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Nos últimos tempos florescem como nunca os estudos filológicos 
sérios e rigorosos sobre a língua galega. Assim o demonstra uma 
monografia publicada por Laiovento sob o título de Lingua galega e 
variación dialectal, da autoria do professor da Universidade da Corunha 
Xosé Manuel Sánchez Rei. Tanto este como a editora já têm uma 
consolidada e frutífera folha de serviços em prol da filologia galego-
portuguesa. No catálogo de Laiovento figuram algumas das obras mais 
importantes sobre a língua galega, entre elas a Gramática histórica 
galega, de Manuel Ferreiro, por exemplo, e outras que são da autoria de 
Sánchez Rei: Se o vós por ben teverdes. A interpolación pronominal en 
galego (1999, Prémio de Investigação Linguística Carvalho Calero) ou A 
lingua galega no cancioneiro de Pérez Ballesteros (2006, finalista dos 
Prémios da Crítica). A elas deve-se acrescentar a tradução para o galego 
do Curso de lingüística xeral (2005), de Ferdinand de Saussure, precedido 
de uma ampla introdução que constitui mais um importante contributo de 
Sánchez Rei para os estudos filológicos, pois além de pôr em galego a 
obra fundacional da moderna linguística por primeira e única vez, situa-
no-la com relação ao contexto dos estudos filológicos galegos. À parte de 
em Laiovento, este autor também publicou importantes trabalhos 
especializados sobre o galego no âmbito editorial universitário, como bem 
mostram duas monografias da Revista Galega de Filoloxía, uma sobre Os 
pronomes demostrativos: do latín ao galego contemporáneo (2002) e 
outra sobre O complemento preposicional en galego, tirada do prelo em 
2010, que constitui uma relevante achega ao estudo da sintaxe desde o 
marco teórico da gramática dependencial, na esteira da Gramática de 
Valências: Teoria e Aplicação do professor Mário Vilela. Além destas 
obras, Sánchez Rei é autor de importantes trabalhos sobre linguística 
galego-portuguesa publicados tanto em revistas especializadas como em 
volumes coletivos e atas de congressos. Mas entre toda a sua abundante 
produção, apesar de se tratar de uma pessoa ainda nova, é Lingua galega e 
varicación dialectal a que marca o ponto culminante, a se converter a sua 
saída do prelo num evento de primeiro nível entre os muitos trabalhos 
filológicos que, felizmente, se vieram publicando no último quartel do 
século XX e nos primórdios do XXI. Com certeza, a filología galega teve 
um grande pulo nesta última etapa, de que esta obra é uma mostra 
singular.  
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A antiga língua galega, que Portugal estendeu pelo mundo sob a 
denominação de português, ficou historicamente marginalizada e 
submetida ao espanhol dentro da Galiza, de modo que na actualidade se 
pode considerar ameaçada no seu próprio território, embora como língua 
internacional desfrute de boa saúde. Hoje estão a desaparecer muitas 
línguas no mundo, no caminho de pôr fim a uma característica básica do 
género humano: a sua diversidade. Reputados especialistas, como Krauss, 
calculam que no presente século desaparecerá perto de 90% das línguas da 
humanidade; de isto ser assim, desaparecerá também perto de 90% das 
culturas e das maneiras de olhar e interpretar o mundo. Porque isto é o que 
são as línguas, muito mais do que simples meios de nos comunicarmos. 
Cada língua constitui um mundo em si mesma, com a sua própria 
diversidade: variação geográfica, diatópica ou dialetal, variação etária, 
variação de género, variação diastrática ou social, variação diafásica ou 
estilística, variação contextual, mesmo variação diacrónica. Nada há máis 
plural e diverso que as línguas, que todas e cada uma das línguas, também 
a língua galega. Nelas pode exprimir-se toda a riqueza de matizes e 
registos que a consubstancial variedade intralinguística permite, de uma 
conversa espontânea até à exposição magistral, de um poema lírico ao 
artigo científico, da fala rural ou marinheira à urbana. No caso galego, há 
geolinguisticamente três blocos bem marcados –o ocidental, o central e o 
oriental. E ainda podíamos transpassar as fronteiras administrativas da 
Galiza e falarmos do portelego, ou do valverdeiro, do lagarteiro e do 
manhego, variedades de galego em território espanhol; ou, vencendo a 
barreira psicológica que nos impõe a divisão estatal, falarmos também do 
galego-portugués algarvio, açoriano, madeirense, cabo-verdiano ou 
guineense; e inclusive de galego-brasileiro caipira, fluminense, baiano, 
sulista, mineiro, paulista, etc.  
Da variação dialetal da língua galega falada na Galiza é do que trata o 
livro de Xosé Manuel Sánchez Rei, embora nas suas mais de 650 páginas 
transpareçam frequentes referências aos outros tipos de variacionismo. A 
descrição dialetal do galego é uma importante tarefa investigadora no 
substancial já realizada pelo Instituto da Lingua Galega da Universidade 
de Santiago de Comostela e que deu origem à publicação em vários 
volumes do Atlas Lingüístico Galego, também obra de grande 
transcendência na filología galega, e a outras publicações, como a sintética 
e clarificadora Dialectoloxía da lingua galega de Francisco Fernández 
Rei. Porém, Lingua galega e variación dialectal é uma obra de teor 
diferente, pois foca o variacionismo dialetal de uma ótica teórica, 
tradicionalmente bastante esquecida nos estudos linguísticos galegos em 
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geral, feito que vinha revelando uma real subordinação ao espanhol neste 
âmbito. Portanto, não repete mas complementa os trabalhos anteriores, a 
preencher assim uma lacuna existente nos estudos dialetológicos galegos. 
Com base na própria experiência docente universitária do autor, esta obra, 
mais do que descrever, analisa e interpreta os factos linguísticos de 
natureza dialetal, sendo neste sentido plenamente original e inovadora. 
Não se trata, por conseguinte, de um contributo prático e exaustivo sobre 
informação dialectal, acerca da qual já dispomos de muito material, mas 
de uma obra teórica emarcada na dialectologia sincrónica de carácter 
territorial. Ainda que a visão alargada do autor sobre a nossa língua 
favorece as frequentes referências ao âmbito internacional da galegofonia 
ou lusofonia, a necessidade de fixar os objetivos nuns limites razoáveis e 
abrangíveis com segurança o obrigaram a centrar o campo de pesquisa e 
análise na variedade galega de um sistema linguístico que se estende por 
vários continentes. Claro é, sem perder de vista a perspetiva geral, como 
muito bem se pode deduzir da leitura da obra. 
Ao longo e largo das suas numerosas páginas vão-se também 
desfazendo ou combatendo, de modo claro e rigoroso, com 
acompanhamento de um adequado aparelho crítico, preconceitos relativos 
ao variacionismo dialectal que infelizmente fizeram fortuna na Galiza e 
que se converteram em obstáculos para a normalização do galego. Um 
deles é a própria existência das variantes dialetais, como se isso fose uma 
eiva singular da língua galega face à uniformidade das línguas realmente 
importantes; como se o espanhol, o francês ou o inglês não apresentassem 
um grau de variação dialetal igual ou maior. Mais outro preconceito 
linguístico é justamente considerar o variacionismo como um aspeto 
negativo e empobrecedor, quando na realidade é uma mostra de vitalidade 
e de riqueza de uma língua; o que acontece realmente é que estas 
considerações pejorativas da variação se costumam aplicar só às línguas 
minorizadas; o que numa língua estatal é vigor e poderio torna-se defeito e 
corrupção na nacional ou local. Também a equiparação das línguas 
minorizadas com os dialetos, enquanto se reserva o termo de 'língua' para 
as línguas oficiais dos estados, constitui mais um preconceito que se tem 
aplicado reiteradas vezes nos séculos passados à língua galega com o 
objetivo de provocar o seu desprestígio social. Ou mesmo a equiparação 
da correção linguística com o padrão, reduzindo a rica e legítima variação 
dialetal a simples desvio ou vício que deve ser corrigido; não se pode 
tratar por igual, com certeza, o que é variação e o que é produto da 
interferência castelhanizadora e desnaturalizadora do galego: ao passo que 
esta deve ser combatida, a primeira tem de ser respeitada e valorizada, 
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com independência da necessidade de existir uma norma comum na 
escrita. Em Lingua galega e variación dialectal analisam-se e rebatem-se 
cientificamente estas e outras falsas ideias a respeito da variação 
linguística, pondo sempre em confronto a situação do galego com a do 
resto das línguas à luz dos estudos mais relevantes e atualizados sobre a 
matéria. 
Este livro, pois, além de ser um excelente estudo teórico sobre o 
variacionismo dialetal galego, constitui também um antídoto contra velhos 
preconceitos linguísticos ainda vigorantes numa parte da sociedade da 
Galiza e mesmo entre a mocidade. É evidente que quanta mais informação 
sobre um tema tiverem as pessoas, mais possibilidades haverá de se 
sentirem atraídas e mesmo de empatizarem consigo. Não se pode amar, 
com certeza, aquilo que se ignora; e sobre as línguas desconhecem-se 
muitas coisas ou, o que é pior, possuem-se noções equivocadas que são 
produto de falsificações históricas interessadamente difundidas, sempre 
com o objetivo de desprestigiarem as línguas menos estendidas. Assim é 
precisamente como surgiram os preconceitos linguísticos, que operam em 
prol das grandes línguas dos estados e em contra das línguas nacionais 
minorizadas, na procura da uniformização daqueles e da eliminação das 
diferenças. No fundo está sempre o afã de domínio do forte sobre o débil e 
a assimilação linguístico-cultural favorecedora dos interesses do primeiro. 
Daí a necessidade de alicerçar a defesa da língua galega no valor da 
diversidade de línguas e culturas como património enriquecedor da 
humanidade. Na defesa, em definitivo, do ecolinguismo como parte 
irrenunciável da manutenção da biodiversidade no mundo, pois as línguas 
também são seres vivos que nascem, crescem, minguam ou mesmo 
morrem segundo o tratamento que se lhes der. Neste sentido, a monografia 
científica Lingua galega e variación dialectal é, também, um magnífico 
trabalho para aprendermos a amar e defender a diversidade linguística, 
pois cada uma das línguas faz parte do património comum da humanidade. 
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